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Uma meditação sobre a humildade, a obediência e a verdadeira liderança cristã

Introdução: Quando a maior honra se torna o maior temor

No imaginário comum, tornar-se Papa parece ser o ápice de uma vida inteiramente dedicada
a Deus – a mais alta honra, o cargo mais elevado. No entanto, na história da Igreja, houve
homens de grande santidade que, ao serem propostos ou até mesmo eleitos, fugiram ou
recusaram a função. Por que alguém temeria tal honra? O que isso nos ensina sobre poder,
humildade e discernimento da vontade de Deus?

Num mundo que ambiciona visibilidade e poder, esses episódios são profundamente
contraculturais. Eles nos ensinam que a verdadeira liderança cristã não se mede por títulos,
mas pela disponibilidade de carregar a cruz. Este artigo explora casos reais de cardeais que
recusaram o papado e como o exemplo deles pode hoje inspirar nossa vida espiritual.

I. História viva: Cardeais que recusaram o Trono de Pedro

1. São Carlos Borromeu (1538–1584) – O cardeal reformador que temia o papado

São Carlos Borromeu foi um dos protagonistas da Reforma Católica no Concílio de Trento:
arcebispo de Milão, promotor do Catecismo Romano, incansável reformador do clero. Sua
vida de oração, penitência e serviço o tornou um dos nomes mais cotados para suceder ao
Papa Pio V. No entanto, Borromeu temia profundamente ser eleito. Orava para que o Espírito
Santo afastasse dele esse cálice. Preferia continuar sendo um simples servo de sua diocese a
tornar-se o chefe visível da Igreja universal.

Por que tanto medo? Porque Borromeu não via o papado como uma honra humana, mas
como um peso espiritual: uma cruz, não uma coroa.

2. São Filipe Néri (1515–1595) – O apóstolo de Roma que se escondia

Embora nunca tenha sido cardeal, São Filipe Néri foi várias vezes cogitado como possível
Papa. Sua resposta? Literalmente se escondia. Conhecido por sua alegria e profundidade
profética, sabia que sua vocação não era o governo, mas o consolo das almas e o chamado à
conversão. “Prefiro o Paraíso”, respondia sempre que lhe era proposto um cargo.
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3. O cardeal Giuseppe Siri (1906–1989) – A lenda do “Papa não coroado”

Embora as fontes sejam variadas e alguns historiadores neguem a eleição, o cardeal Siri
simboliza aqueles que poderiam ter subido ao trono pontifício, mas não o fizeram por
motivos interiores ou externos. Arcebispo de Gênova, Siri foi figura central da frente
tradicionalista no século XX. Segundo alguns relatos, foi eleito em mais de um conclave, mas
recusou por obediência ou prudência. Seja verdade ou não, representa os pastores que não
viam o papado como uma promoção, mas como um peso sagrado.

4. Cardeal Camillo Laurenti (1861–1938)

O cardeal Camillo Laurenti, eminente prelado italiano e prefeito da Sagrada Congregação dos
Ritos, foi uma figura central da Cúria Romana nas primeiras décadas do século XX. Durante o
conclave de 1922, convocado após a morte do Papa Bento XV, Laurenti foi considerado um
dos papabili mais sérios. Segundo alguns relatos históricos e testemunhos indiretos, quando
sua candidatura começou a ganhar força entre os cardeais eleitores, ele próprio teria
expressado com humildade sua recusa em aceitar o papado caso fosse eleito, convencido de
que não possuía a força necessária para conduzir a Igreja em tempos tão turbulentos. Essa
renúncia tácita teria aberto caminho para a eleição do cardeal Achille Ratti, que acabou
sendo escolhido como o Papa Pio XI. Laurenti continuou a servir fielmente à Igreja dentro da
Cúria até sua morte, demonstrando sempre um espírito de obediência, humildade e profundo
senso de dever.

II. Teologia da recusa: é lícito não aceitar o papado?

À primeira vista, recusar o papado pode parecer desobediência a Deus. Mas na tradição
católica, mesmo diante do mais alto cargo, existe o discernimento. O papado não é uma
recompensa, é uma cruz. Significa ser “servo dos servos de Deus” (servus servorum Dei). O
Catecismo nos recorda:

“Quem quiser ser o primeiro entre vós, seja vosso servo.” (cf. Mt
20,27)

O ponto central é a humildade evangélica – uma virtude profundamente teológica. Não se
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trata de falsa modéstia, mas da consciência verdadeira da própria pequenez diante de Deus.
São Bernardo de Claraval afirmava: “Quem não é humilde, não pode ser exaltado sem cair.”

Quando um cardeal recusa o papado, muitas vezes não é por medo, mas por reverência a
Cristo, amor à Igreja e consciência dos próprios limites.

III. Lições práticas para hoje: O que um cristão comum pode aprender?

1. Não busque poder, busque missão

A vida cristã não é uma escalada de carreira, mas uma descida na humildade. Jesus lavou os
pés dos seus discípulos (cf. Jo 13,1–17). Os cardeais que recusaram o papado nos ensinam a
não desejar títulos, mas a servir onde somos chamados.

“Todo aquele que se exalta será humilhado, e quem se humilha
será exaltado.” (Lc 14,11)

2. Discernir a vocação com oração e obediência

Nem toda “oportunidade” é um chamado. A prudência espiritual nos exige perguntar: “Sou
realmente chamado a isso?” Estou aceitando por orgulho? Ou estou fugindo por medo?

Os santos que recusaram o papado o fizeram após muita oração, conselho espiritual e plena
confiança na Providência. Também nós devemos aprender a consultar Deus nas decisões
importantes.

3. A cruz não é opcional

Jesus não disse: “Segue-me se quiseres”. Ele disse:

“Se alguém quiser vir após mim, renuncie a si mesmo, tome sua
cruz cada dia e siga-me.” (Lc 9,23)
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Às vezes a cruz é uma responsabilidade que não buscamos. Outras vezes é o sacrifício de um
sonho. O importante é não fugir da cruz, mas abraçá-la com liberdade interior.

IV. Guia teológica e pastoral: Como viver hoje esse ensinamento

1. Exame de consciência sobre poder e ambição

Busco cargos por vaidade ou para servir?
Sou capaz de dizer “não” ao que não é minha vocação?
A aprovação dos outros vale mais do que a verdade?

2. Prática diária da humildade

Agradeça pelos dons que tem, mas reconheça-os como dádivas de Deus.
Aceite correções sem se justificar.
Alegra-te com o sucesso dos outros sem invejá-los.

3. Acompanhamento espiritual e obediência

Peça conselho a um diretor espiritual antes de decisões importantes.
Não tome decisões sérias em momentos de agitação.
Cultive a obediência à Igreja, mesmo quando isso custa.

4. Faça da sua vida um serviço

Repita todos os dias com Maria: “Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a
tua palavra.” (Lc 1,38)
Cumpra mesmo as tarefas mais simples com grande amor: eduque seus filhos, trabalhe
com honestidade, ouça quem sofre.

Conclusão: O verdadeiro Papa é Cristo

Os cardeais que recusaram tornar-se Papa sabiam que o verdadeiro Pastor Supremo é Jesus
Cristo. O Papa não é um monarca absoluto, mas um servo, um vigário. E aqueles que
disseram “não” a tal honra nos ensinam a dizer “sim” ao que realmente importa: a vontade
de Deus.
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Nem todos somos chamados a ser Pontífices – mas todos somos chamados à santidade. E a
santidade não se mede por títulos, mas pela fidelidade.

“Nem todo o que me diz: ‘Senhor, Senhor’ entrará no Reino dos
Céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos céus.”
(Mt 7,21)

Oração final

Senhor Jesus, Mestre manso e humilde de coração,
ensina-nos a preferir a tua vontade à nossa glória.
Dá-nos um coração livre, capaz de dizer não ao poder e sim ao serviço.
Como São Carlos Borromeu, que temia mais te desapontar do que ser eleito,
torna-nos dóceis ao teu Espírito Santo.
Faz com que nossas escolhas sejam uma oração vivida.
E se nos deres uma cruz,
ajuda-nos a carregá-la contigo – não sozinhos.
Amém.


